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lisboa, ¡Lan-_Ainda acer-

ca dos acontecimentos 'de 'i9' de_

outubro, consta que-“vão efetuar-

se-wmais algumas .prisões, are- <

quinteto dorr'srr- dr. Alexandrino

de Albuquerque, que com isso

não cencorda, visto o processo

estar afeto as 'autoridades mili-

tares.

O O O

Em substituição do sr. dr.

Adriano _Gomes Pimenta, que a

seu pedido foi exonerado do car-

go de governador civil do Porto,

foi nomeado para o substituir o

sr. dr., Souza Junior, antigo mi«

nistro e- lente da escola medica'

do Porto. '

t ú !O

O, raid-aereol

O gloriosissimo feito, que tan-

to interesse está despertando,

tem sido acolhido em toda a

giant! com demonstrações de jú~

10- ' i

" "7' Us *608 fará VóYàÊSlaaortàs ten¡

clonar“ !air de Cabo Verde no

proximo dia 11,*para a sua maiOr

derrota, a Fernando de Noronha.

E' esse o maior percurso que os

dois heroicos portuguezes espe-

ramtambem' vencer. Daí voarão

finalmente sobre a costa do paiz

irmão. onde serão recebidos com

as maidres demonstrações de

carinho e de admiração, pelo

mais extraordinario feito que ha

nal'iistotia. -

As autoridades brazileiras to-

rnam parte activa nas festas aos

aviadores, 'tendo o sr. ministro

daminha dado ordem para que

umrdestroycr- os tosse aguardar

aiFeruagdode_ Noronha, a fim de

lhes. presenta: as saudações do

Bull. _auri- . g l .

- ¡Qrw'eredítg dos tres milhões

darkorasjoi- _tão bem_ exposto

no parlamento pelo sr. ministro

das_ finanças, que a sessão cor-

reu serenamente, bem contra os

desejoLd 'rrequietos Xavieres,

que desgarlám aproveitar a oca-

siãoipua mais uma vez atacar a

obra patriotica do governo.
O t :t

Do seu regresso de Paris, o

sr. dr. ioio Ulrich, era esperado

pelo sr. ministro das finanças e

por muitos'banqueiros.

t t t

01-“. ministro da Marinha, só

dependa!! festas da Pascoa, ten-

@amamentar ag Parlamento

a _renrgaalsação dos serviços do

seu ministério e do corpo de ma-

rinheiros d¡ Armada. Emilio

,, _, Marinheiro;

as; ;asa
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condenou.

Em"” Sr.~No n.“ 73 do jornal de

Notítíns de~29 do corrente, e bem as-

sim no Ê'IÍTCÍO da Manha' de ontem,

publicou o sr. Visconde Filó, presiden-

te do furl no_ _in'gamenio -Lt › chamado

Crime de Serrazes. uma carta, aludin-

do ás manifestações de pmt sin con-

tra a decisão do jur¡ da sua presiden-

c :2. Diz nela «que não fugira e nem

,rinin de ,que _tugir, visto que a com,-

. ' cttí'lñ

' um:

entender, de acordo com os demais

v membros do juriI que essa era a unica

 

         

     

  

'- ,tühliraãse' nos

_ _ _ daresponsabliidãdat* ii

. do jornal a _doutrinados'escritosv' -'

 

Aht'iém o leitor, ahi têem' quantos o, :caso tinteressou.

comentamos. A faze-lo, seria necessario sair das normas de corre'

ção que através de tudo o Càmpeão tem sabido'manter sempre, e

abrir uma exceção para classificar devidamente' o homem, .aquele

homem, que de todos os ardis se serviu para tica? no juri e poi;

der influir nele de iórma a condenar com a crueldade com que'

r

l

_130 nous-iva dejer ,praias-uk _

' 59144353151». .Mimi-,2a. " v

pela cdndcuação dos acusados, porldog

lino 71.'-Numero erra-sgaao 8 de abril de 1922
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_ Ahi têem
l ›¡›¡-.,. . . _

'A *duas cartas. que emjÍs'e'guida 'publicamos', dio conta :da

qtfe'se pas§ou a dentro do'gabinête dos.

dos a pronunciar o seu veredictum.

¡oradoeiquando -nhama-

Não

Deixamos 'o facto e a classificação. a dar a esta creatura e os

seus instintos, á coneciencia publica. Ela que o aprecie e julgue:

Umadeclmçãn¡

A's listas de partition?

indulto que comportam per-

in de dez mil assinaturas,

fotjunlo a seguinte e elu-

cmàtlva declaração:

. . ,. "É.

@awarded ' dos :arms

para fazerem arte do'Jnr'iÍ

p ' o o

._ I ' v

I; do corpo, o que s: u iica 'B

 

54 de fc'verêtro de 1851 por

Manuel Firmino d'Blmclda Maia

1.' pagina, 550; na 2.' e 3.' 540; na

53 e IG.“ 30; na 7.“ 525; na 5.“, bem co»I

;mais públicação parumnente ainsie especial. Es-

' ' cruas_ delnteresse particulzir,:$45. A todosacrés-

qb-oaimgosto do selo, send l contude pelo ÃllZlimg-

8, . linha singela.

-w . -v - _ S!“ BSSÍMMBS lécm- o. desconto de ll¡ " na

~- ::3581113103 ou_ simplesmente m““ r' -lrms-Imbütaçoes ou impressos feitos nas 'url-_saí

~ Buenos_ 'r -~¡›Ojldw+tr)pgrqjícas. _
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Lür ;mais um .i nariz. . .

M. LOUlo Procardia lente dia

p diversidade de Ptr'ís_ ¡'Ir›::ier::;le

ter leito uma i:.-;§r,i-sii3'ir!:ir'si dus-

coberta que renda :m mundi) aín-

.nito, num Vullmu da sua ::uto-

ria, intitulado Lo Vision Extra-

',réünierze que “adorado significa,

,pouco mais ou menos, a visão

sem a rctwu.

a Temos, pois, nada Iii-.'liUS do

:que a desenha-'1:1 Ju pi~,«:.~'.hiiida~

de, com o auxilio :o hipnotismo,

tornar visíveis aos doentes sem

vista os objetos exteriores, tanto

na côr'como na forma, sem nc-

cessidade dos habituais orgãos

visuais: os olhos, a retina e o

nervo optico.

A visão, segundo afirma 0

professor, é possivel, através da

pele do rosto e de uzirris partes

_ t' ela

existencia na criderme de certas
terminaiñnçdyãng _ :7.255,1 .v: l. :t

i' r I | _ "x. "Las”

des'cobertas pelo saído rx'ouvrer

[que julgou, nesta comarca, o cha- A e que 0 dr. Fareoulle hoje declara

decisao digna de um tribunal, que não.

tinha que atender a qualidade ou si,

tuação social dos acusados, nem á cha-

mada categoria dos que os patrocina-

ram»
.

Nunca nos Constou que algum dos

membros do Juri atendessc Ui: tivesse

em vista atender á situação social dos

¡acusados ou :l elevada entre ;yin dos

seus patronos. O que porém neste caso

sucedeu, quanto á unanimidade da de-

cisao cio yuri, a que sua err.a alude, foi

o ter esta sí ia obtida depois de esgo-

tados todos os meios de defesa-e sob

a ameaça por Aquele senhor feita de

com a sua maioria, aprovar quesitos

(sic) que importariam a aplicacao _de

uma pena ainda maior, caso pE'l'SlSÍlS-

senios na nossa aticude.

Perante tuo cruel i “posição, vi-

mo-nos na dolorósa necessidade de

transitar, ainda em beneficio dos acu-

sadas.“ Esta é que é a verdade. Porisso

assi .amos o pedi-Jo ,ie rndulto dirigido

a S. Ex.“ o Senhor Presidente _da Re-

publica. _ _

Rngando a V_. Ex.a a publicação

desta carta. subscreveino-nos mt.° at.“

vend.Or e obrigdPi-L joão de Sacadura

Botte Cúria-Real_josé dos Rets.

0 9 de a.er

  

Realisn-se -no proximo do-

mingo, em todo o paiz, a come-

rnOraÇfio da nossainiewenção na

:grande guerra.

A girarnição da cidade tam-

,bem presta essa homenagem e

pelo seu digno comandante toi-

nos enviada e pedida a publica-

ção da seguinte legenda:

«Padrões da grande guerra

macio - Crime de Serrazes, de-l

claram que votaram a favor dos'

réus, e que as respostas aos que-í

sitós, foram escritas pelo sr. Con-

de de Fijô, que afirmou que elas'

conduzlam a uma pequena pena

e os obrigou a assinar com o tim-

damento de que se o não fizes-

sem carregariam mais as respos-

tas 'aos quesitos para uma penaf

maior; ' ' ' i

Nenhuma duvida tinham de

que se'tratavade um crime pas-;

sional, 'determinado por um mo-

tivo .de honra que sóaão respei-

ta quem desta não tem o culto.

Por isso foi com toda a cons-

ciência 'que assinamos o pedido

de indulto dirigido a S. Ex!, o

sr. Presidente da Republica.

(aaljbãolde Sacadura Boite

Côrte-Real,vjosé dos Reis e Gil-.

berto Simões'. I

na Terra portugunueza.-Dnis

minutas de silencio comemoran-

do' o esforçoda raça-ás 5 Iza-i

ras da tarde, domingo 9 de

abril» '

 

Não sabemos qual o progra-

ma dessa comemoração, mas de-

certo que_ ha de (o rstituir uma

hornenagem muito sentida, sabi-Q

do, como e, que uma parte da_

nosseguarnição tambem coope¡ .

rou na guerra. .

serem outros indir-s rruli-

mentares mas corre“.wns, CUP.th

nicando con'. o .Jurema central

nervoso.

M. Fareouíic narra que, ten#

do escolhido ao :meu para ex-

periencias, cinco doentes, em IO-

dOS os cinco casiis obteve os

melhores resitlizzdrs.

«Eles im: .2:5 mais com o

nariz't, segundo um :migo num

jornal francez. «ló-:m algarismos

com a pele do pcs.“ ç» e veem

peças de mobília com as cosras

e o rosto.. .›

O autor ue que esta faculda-

de existe, iai-emu_ em todos os

sêres humanos e existia até an-

tes de nascer a visão ocular, que

acabou por triunfar e rclegaia ao

desuso. Pretende ter provado a

iria.“existencia dessa .lda-;3.2, :não

só nos outro.? na... .trtibun, cum

muito Custo, na :sua propria pes-

soa.

Declara percmtnriamente que

a sua grande descoberta deve ser

invesrigada e aperfeiçoada sem

demora em beneficio dos cegos.

M; Fareuulle é, além de pro-

fesso:-,'um couhecido poeta que

escreve com o pseudonimo de

Jules Rumains.

  

lindo ii Cotia i0.a
Depositarlos das aguasda Curia

Aveiro
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Camp-io das Prev”

; . ;se ' _ . e E não; possivel- conserva-lt:: Ocoronclas (16'19“26

Ei ' ' . __ ' ' a . com a rescura e a graça dap - _

ii
_l «

meira- impressão, antes em breve ;__ Dta9deabrll-Exeq
ulas,co_r-

5 , i_ ' .ç
A 0 se'assemelham a pobres' cadave- @elo migo e sessões t'th Gisela¡

res'de flOres esquecidas num'co- Y m0“” da Celebração em

   

 

   

 

   

   

       

  

      

  

 

  

  

 

  

           

  

      

  

“Dias da testa.,

Por D. Anaflla Castro Osório

!ls Janeiras

Aos garoiitos umas maçãs¡-

nhas, nozes, figos sacos, algu-

mas castanhas.. . _ tudo serve,

tudo se junta para divisão tinal.

Outro rancho se aproxima.

Vozes já teitas, cantadeiras de es-

timação, que a viola segue e a

guitarra acompanha nos seus tri-

nados:

onra dos dois soldados .agonia.

mos vindos da Africa eda Fran;

ça. v_ 'x

A' note, na Feira, toca a ban»

da do 24, havendo iluminação a_

cOres, pela eletricidade, em todo '

o recinto.

Dia lO-Ultimo dia de Feira,

sendo muito concorrida.

Dia II-Começa de nOvo a

ventania, que sopra rija.

Dia 127-Um cão raivoso pas-

sa pelas ruas da cidade morden-

do outros cães, que são logo

abatidos.

Día 13-Festlva recéção, na

gare, á passagem para o norte

dos três generais da grande

guerra: jotre, Diaz e›Dorrien.

Dia 14-Dão-se varios casos

de sarampo. telizmente beni no,

mas' que alastra pela cid e e

aldeias. - .

Dia 15«A ventania recru-

desce, impedindo a navegação

na nn,
- ›

«Fazem anos:

Hoje, as sr!!a D. Matia'Luiza Mew

des Leite, D. Clotilde da Silva Ribeiro

Graça, D. Maria Maxima Faria, e o sr.

E:io da Rr cha e Cunha.

Amanhã, as sr." D. Maria d'Apre-

sentação Faria, D. Amelia' Vidal, e os

srs. Luiz Firmino Regata de Vilhena,

kilio Brandão Tenbudo e Alvaro da

osa Lina.

Alem, os srs. _lose d*Oliveirs Pinto

de Souzz e Anton o Souto Ratola.

Depois, as sr.“ D. Georgina da

Costa Loureiro e D. Arcelina Moreira

tre' de velhas recordações, de que

por tim até se perde o sentido.

O tempo implacável tudo rios

rouba, tudo afunda e dilue numa

ligeira meia tinta, de que as ve-

zes as melhores horas são aque-

las que menos podemos evocar

com precisão, porque de muito

'alto a que subiram se destizeram

em luz.

w

Semana-santa.- Nesta cida-

de realisam-se este ano as sole-

nidade da Semana-santa da se-

guinte forma:

Domingo de ramos-Na egre-

'a da Apresetação, paroquial da

era-cruz. ás 10 horas _e meia.

benção dos.ramos, procissão em

volta do adro, missa solene e

texto da Paixão. '

Quinta-feira maior-De ma-

nhã, nas egrejas d'Aprescntação,

Gloria Carmelitzs e Misericordia

missa solene, procissão dentro

do templo e desnudação dos al-

tares, A' tarde procissão 'do Sc-
i

nhor Bote-Homo, em visita ás --
,

referidas egrejas onde estará ex-' -i
_ .

posto em tronos resplandtcentes e mquewbm_ “ram ¡,,àdrugadai

de flores C lumesf 0 Santíssimo quar do o paroco desta lreguezia abria

Sacramento.
a porta da sacristin da egreja para ce-

.-
. lebrar missa foi agredido por um indi-'

. t - 'l

sextq fura santa De manl'â viduo que não conheceu e que lhedññ

"11558995 PresamlñÊadosr tem) varias pancadas, Ícrind0~0 e amolgan-

da Paixao e adoraÇ80 da CI'UZ, tio-lhe o cuzix que ele levava na mão.

nas egrejas d'Apresentação e da Tem um lcrimento na cauda da perna

Nusencofdia_ Nesta “mma SN_ direita produzrtlo por uma das panca-

- o . ' da'. e :ui cosido a pontos naturais pe-

mao Pelo rev' conego lose Bo lo sr. tir. Santiago, de Segadães.

telho, que á tarde pregará na Não se sabe o motivo de talagtes-

mesma egreja o sermão das la- são.

gnmas' “guiado-se_th O saw”. exemplar. Esteve aqui ha 'anos como

mate“.
encomendado, depois toi para Estarre-

' Sabado-santó-hk'ã g bras ja, sud'te'rra natal, a agora, passados

da'manhã, na egreja d'A resen- :5 anca. depois de migo igsedoíuvol-

~
ou para aqu paroqur o ran-

gçao: genãão dg “1,1“e dnpcvo' te durante dez anos esteve sem que

ençao_ a gua: eÉÍçdO O Y' no seu comportamento moralereligio-

l'ÍO e missa da Aléima¡ às Õ hO- sn houvesse a mais pequena nodoa.

ras da tarde, saudação a NosSa o povo desta freguezia esta_ indi-

senh0”› Regina Ce“ e 'adamha- Eê'fâéiããi 33335.52 ããiiàdiafãêàíâã

^,s?8”::ã: diamfããg” a sua saida daqui, pois ele não se jul-

G
' "

são pelas ruas da freguezia, mis-

ga digno destas agressões.

O malandro pÓz-se ao fresco, e é'

sa solene, Santissimo Sacramen-

to exposto e sermão.

pena que não seja descoberto para re-

___
-_-

__

ceber a paga da sua façanha.

Bonladuret de eletricidade

M
'

á venda nos

Exposição de chapada-¡Cho-

Êamrevemente a Aveiro a' sr."l

Estritúriu: da “Empreza eletro-tramita,

_AW
_

Actos-Na Universidade de

Ana Teixeira da Costa, com

uma magnifica coleção de cha-

Coimbra e no curso de medicina

que frequenta, fêz agora um no

peus para senhora ' e creanç'a,

conhecida roprietatla do salão

vo acto com plena aprovação o

nosso patricio, sr. Miguel Vinicio

Costa, no orto, onde' gosa' lda

melhor reputação de born" _gost

Caracol Meireles, aquem felicita-

mos, bem como a seu pai.

na escolha dos modelos. ' vi:

. Em Aveiro, onde _tambem e

conhecida é de crériseja'bastan-

te visitada, como ein 'todas' as

w
s

' ' ll ›

Roubo.-Ha~dias foram rou- e rações do ano emT'í-íq

bados por meio de chave falsa

da secretaria do muito digno Con_

servador do registo predial o nos-

so velho amigo sr. Cia'. ;Martini

costuma vir.
p

_w
-

Csrlos da Sllra Melo Guimarães

seiscentos e tantos escudos. Hz

,px Ideal 'bas' as i'e'v

i' nhoras é puditirenr

uma bela carnação

eaquela côr mate

e aristocrátlca que

.
distinguem a ver-

lundadss suspeitas que o auto
dadeirabelm_Nem

da roubo seia um empregado as-
rugas, nem .barbu-

ailariado da Conservatoria e qu- ”1“- Úçm ?andqu

na madrugada do di'a segumt ' "emma" ' ep"

desapareceu. Contra ele e com'

suposto cum lice seu o mp rnhe

ro deestur is foram expedida

ordem de prisão que ainda sv

não efectpou por se ignorar r'

;'seoparadeirr'v. '

En.112,asr.a D. Adelina Soares

Cibrão e Garção.
_

Em 13, a sr.a D. .-\iaria Luiza Pes-

Sua,

Em 14, o sr. joão Martins de Li-

ma c Castro.

Visitantes:

Esteve em Aveiro e Estarreja, ten-

do regressado já a Lisboa, o nosso

amigo sr. Filipe Brandão Themudo.

O A gOso de ferias, tambem para

ali seguiu o menino João Carlos de F84

ria Nordeste, filho do nosso amigo sr.

dr. Alfredo Nardeste.

enfermos:

'l'em sentido muito lisongeiras me-

lhoras, em Coimbra, onde se encontra

em tratamento com o eminente es -

ciaiísta c lente de medicina, sr. _dr. v

gelo da Fonseca, o nosso prestado ami-

go e colega, sr. Firmino de Vilhena,

que ali tem sido muito cumprimenta-

do e daqui tem recebido muito cati-

vantes demonstrações de estima por

parte de amigos que para ali escrevem

inqucriudo do seu estado.

_
W

Teatro-aveirense. «- Compa-

n/u'a infantiL-Tem estado em

Aveiro e dado espetaculos no

no nosso teatro aCompanhia-in-

tantil. de Lisboa, em conjunto

com u ¡foupt Luso li'razileito, que

tendo vindo para Aveiro prece-

did“ de bons réclames, aqui tem

col-,firmado os seus creditos.

A Destrca-se de entre ' os va-

rios petizes que a compõem, a

menina Maria Luiza, uma verda-

deira vocação como cançonetia-

ta. Campinhos, apezar da sua pe-

queria estatura pois apenas terá

um metro e dez de altura, tem

29 anos e é um verdadeiro actor

com todos os requisitos da sce-

Ana, e até bom como comico. O.

résto do elenco é muito rasoa-

vel,e alguns deles bem engra-

çados até pela desenvoltura com

que se apresentam, apezar da

pouca edade, 6 a 13 anos_ ape-

nas.

Emiim, agradou imenso, ten-

do tido muito boas casas nas

tres noites em que se fêz ouvir,

entre nós.

_
W

Serão d'arte.-Na 4.a feira reali-

sou-se no salão nobre no r Club

Mario Duarte um esplendido

concerto em que tomaram parte,

cantando, a sr.a D. Maria Can-

dida Ferreira e o sr. Alvaro Lé,

e tocando, os srs. Mario da Fon-

seca (violino) e dr. Carlos do

Vale (piano). . - 4

Esteve animadissima a festa

em que tomaram parte os lau-

reados artistas Maria Luiza e

Caminhos¡ dançandoase 'anima-

damente até ás duas horas da

Vl ni) .J. '_ M 'Éd'FJ

A' direção do club agradece-

mos o convite.

~ -Vlva o Senhor Joãosinho,

cára de tino papel,

deitam-se as moças a ele

corno as abelhas ao mel. . .›

As raparigas cpm os chales

pela cabeça abatam o riso, para

não serem reconhecidas; mas os

homens, sem quererem saber de

mistérios, aceitam a pinga de vi-

nho, que se não póde recusar,

de tão boa vontade é oferecido.

E elas, já se deixa vêr, teem

de se descobrir; e o baile come-

ça, improvisado num momento,

em casa da Senhora Candida,

mixto de operários e de lavrado-

res, entrando já na comprehen-

são da vida moderna, desagre-

gada e individualista, mas ainda

presos ao passado pelos filamen-

tos mais delicados das raizes do

coração.

As janeiras J' As ¡lixeiras!

Dia dexReis. partida dos ra-

pazes acabadas as férias, tão pe-

quenatshtãodaleãres sempre, en~

t_ ' a as e 'tas,,pre ntes,

a??? tradicidnae ,,; grand bra-

zei s para véihinhas amáveis,

.travadas .deslumbrantes. os to-

gões e as lareiras onde se des-

faz em luz o cêpo do Natal...

Uma a uma como as pétalas

da pobre rosa que agonisa na

jarra ao meu lado, as recorda-

ções veem vindo, como farrapos

dum-a ,existencia esvaida e que

jamais se poderá reviver.

0 tempo vas passando, cor-,

tendo, deixando das horas que

leva, bôas ou más. alegres ou

tristes, uma tal impressão de va-

go e de impreciso, que 'a reali-

dade se confunde com o sanbo

e a verdade torna-se falsa, á fôr-

ça de embelezada pela distancia.

Pobres horas que passam e

jamais serão repetidas, sejam em~

bora as mesmas as pessoas que

nos acompanham e o mesmo,

precisamente, o meio em que de-

corraml... Nada do que uma

vez sentimos da mesma fórma o

voltaremos a sentir; as horas tão

iguaes \na materialisação do mos-

trador do relógio, são diversas

entre si como as folhas da mes-

ma árvore, que em sua estrutura

geral tão semeihantease nos mos-

tram. .

Quantos deliciosos momen-

tos passageiros, quantas fugiti

vas emoções que desejamos con

centrar em' nós tóprios, imprf

'mir bem fundo n memória, pa-

ra que o seu perfume delicado

não desapareça com os anos, que

não trazendo novossentitiientos,

novas dOres, novas' alegrias. . .

    

Osr.p.e Nasciso é, nm paroco

    

derme» sã e lisa, taes são os resultados

obtidos pelo emprego-combinad
o do

CREME SIMON (sem Worms), no

Po' e do SABONETE , .ON. _Este

Créme alivia' admiravehhen
te' avoid»

das demosqutos. Exlgifa* vetdañéira

marca.“ N “ ' T 'r '.:ra'

Grande marcatrmcesa. ;- ”mí,
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Acaba de ser exarada mais uma pagina,

tra ns votos da população da cidade,

denou em pena maior os acusados.

timentos da pop dação coimbra comu¡
r

l

a Serrnzes
'_.___

te correcional. Seria esta uma plataforma con'ciliatória, em qu s'e encontra-

' | .

riam sem esforço, as tendencias de ambos os lados-a dos Vingadores da

morte à outrance e a dos propugnadores da honra sem'rnenoseabo. .

As tradições de Coimbranãp se: compadecem a condenação por delitos

passionais; e por se tratarrdum casg¡ pa tonal é que o Supremo-tribunal de
3

justiça decidiu que 0' julgamento s'e re'p'eã-sse, no jul'zo criminal desta cidade¡

Coimbra é terra de amores. Desde que nos

figura de mu her, adiada Ines, correu em

*da mais veementevzafeição .comporta-

endo na Historia e na recordação com-

gue dum anjo corporizado em meiga

espiação (se espiação pode chamar-se)

vel em core

Cidade, dq

ção teminil. Coimbraklicou s

padecida do bom povo portugues, o

àços de Santa Clara o san-

Olimpo Lusitano, e por'autonomásia a

Amor, como justamente a consideram os novelistas e os p›etas “mandada, emoldurada de mma_

déâte pair, tão rica de_ encantos naturais e dercomovedoras tradições.

a mocidade academica, sonhadora, idealista, esfusiante de impulsiva

sentimentalidade meridional, imprimiu na população citadlna um tão vivido

,iqurto amoroso, que _em nenhuma outra terrLde Portugal a .via poética é

.m. s
co'ngenita, o cota

um mais alto ' grau de

1 teatros, sentidas,

' 0 sentimento popular,

'* hesmo impulso de solid

i' - t › I

bugues ac'otovelando-se com o

..,.visat

ção' é mais afectivo, e o amor,

gs agruras da prisão, cumulando-os de flores, o

sentimento divino, atinge

pedectibilidade. Provam-no as demonstrações espon-

e consternação geral pela infeliz sorte dos rena, de Scrrazes.

exaltado até a obsessão, irmanou-se com eles, num

aricdade. E, como se a mesma paixão os tocasse a to-

thom.” e mulheres das mais ldiversas condições sociais, o aristocrata e o

ebeo,

: como instinto, acorrern prepssurosos, como em roma

o letrado e o ignorante confundidos

ein perene, a sua-

ertando-lhes lagri-

Senttda compunção. e todos em suma coniortando-os com palavras

a“” à:'esperança e- de carinho.

De esperança, digo bem. No momento em que a noticia da condenação

' felampejo'u pelo recantos

- ;do Céu,_acudiu .ao coração

da cidade, imediatamente, como uma inspiração

do povo o alvitre duma representação ao prímairo

magistrado do paiz, solicitando-lhe o indulto para os dois jovens a quem a

paixao intortr'mou. A ideia redentora correu velós; dir-seda que fluira dos cé-

~ :ohms ;como em borbotão. Mãos á obra, acodem á compita os signatarios. An-

alii?”
assinaturas é honra; assinar a representação é um dever.

Assim pensa neste momento o povo de Coimbra, que com um alan nun-

;- caxisto e num gesto de inequívoca solidariedade, converteu em caso de to-

dos os dias o caso de Serrazes.

' condenados.

e fez causa propria a causa dos inditosos

U": , .o eL'u'srapresidente da Republica tem _ligados á cidade de Coimbra

V as melhores recordações da sua radiosa mocidade. Coração enternecido de

apóstolo impenitente' e obstinado, alma em vôo de idealisações aquecidas pe!-

.,›. ;chamada mais :atente sinceridade, S. Ex!, quando ouvir o éco vibrante

. @representação do povo emitimante da cidade, sentirá reviver no seu cora-

_çâo as. agradáveis emoções

'1 'Johann na

,nora

' ' 'elo'que

r

ines demonstrações do mais entemeclmento.

seus tempos de precoce apostolado, recordar.

dadeldeste povo generoso _e born. que numa conjuntura angus-

da vida do então joven tribuna, lhe adoçou os horrores da prisão com , tas Ha a

O .

. . -Todoa confiamem que, num gesto da sua nunca desmentida maguani-

midade,,S. Ex.“ corrigirá os_ destemperos de severidade dum juri'cheterogéneo.

que não soube interpretar as

.; ,sn presidente da

sentação, que são

aspirações unanimes dos seus concidadãos. O

República, ¡duvando-se nos votos dos signatários da repre-l

virtualmente todos os habitantes da cidade, I

' tranquilo; não o atormentará de pavores a sua consciencia limpida e serena de das:

pode repousar

. homem justo. Será mais uma benemereucia a aditar a muitas outras, que a

__ tradição da sua honradez legará á posteridade. ~

Coimbra, março de 1922.

Q

  

lilnu regina¡ de lveiro,

ll

w ' " (Continuação)
~ l :

s vir _Salão ou galeria de pintura.

,p _Um quadro de Resende repre-

', ,senta tipos populares da Murto-

sa, com trajos que em parte já

“ \hole'não existem: mulher de cha~

- ^ mande' pano, desabado, comtien-

› ;eo encarnado, de ramagens, sue-

_ _penso dochapeu, que cai sobre

,ascoigÉ gola de renda,- colete

'de 50' rde prata, liga pendu-

rada no peito á direita, saia ar-

- regaçada, com taxa, algibeira e

roaario \ pendente da Cintura;

«mantem ou icapole› comprido,

descalça. Como os botões_ de

reta ,da mulher do quadro de

esende, comprei em Aveiro uns..

?umwins.para o Museu, Etno-

.i palco, Opintor não se esqueceul

, tl'O

s. R. ,_

 

1

antiguidade romana. Ao lado di-

reito da mulher está um rapaz

de ,charrete calalão› (encarnado),

meia até_ ao joelho, viola. Ao la-

do esquerdo segunda mulher de

lenço, e chapeu desabado na

mão esquerda. Por trás desta ou-

grupp de camponios.

Quadros de escola ilamenga.

Varios quadros de Pedro Ale-

xandrino. Oito quadros de esco-

la portuguêsa, do seculo XVIII,

pintados em cobre: vida da Vir-

gem. ,Quadro de Cristo morto,

com moldura espetaculosa do

seculo XVlll, sustentada por dois

querubins. Alguns quadros de

escola portuguesa .do seculo

XVI (taboas). Triptico neerian-

dez do seculo XVI. Vários qua

dros poriu'gueses dos seculos

XVI a XVllI. Quadrns de escola

italiana, seculo XVllI. Retrato de

D. joana, Seculo XV. Ao centro

da sala duas cadeiras _de Côro.

Sala_ de moveis e retratos (his-

toricos). «Mesas, cadeiras', con-

da Hga,__tão corrente nas nassas itadores, butetes; papeleira dose-

tsup'erstiçoes, já proveniente dal euio XVlll. Retratos ,de reis: de

_ f de Tony. ÍSBS; do l. A bispo de

bem od'iosa'aliás, na romantiza~ Ave"“- Retr§t05 de Tainhas¡ de

da Tragedia de Serrazes.0 juri _do ,tribunal criminal de- Coimbra, julgando cout “D. Maria Miúda “Ide. Bourbon.

e porventura 'contra- o's' proprios votos

da opinião do paiz, atenta ao julganiento através os relatos da imprensa, con-

Um, juri sinceramqu intérprete_ dos sen-

aria, _quando muito, uma ena meramen-

i¡ riana de Austria., .mulher de D.

3

cas. Juncal e Rato; da Vista-Ale-

gre (exemplares antigos e mo?

dernm). Tipo¡ populares: perso-

snnlgem de chapéu de_ três bi-

os; Com cangirão nas mãos: ln-

glêo caricatura!, rubicundo e ale-

gre, de chapéu alto: fabrica do

Porto. Tambem exemplares de

iabricas estrangeiras. Um escu-

do de iaiancacom as armas do

tempo de D. João Vl. Coleção

de -vidros e cristais' Sacrario

monumental dc talha dourada,

do seculo XVlll. Castiçais mutto

elegantes do .mesmo seculo. Lin-

dos tocheiros. Paineis de azule-

jo nas paredes Tesouro (praia e

ouro), por exemplo: castiçriis,

Custodias, cailccs, gnmis, tnribu-

los. Lindo prato de galhetas cin-

zelado, do seculo XVlll.

Sala dos "Mais pabres.-Cas-

tiçais, bandejas, gomts, pratos,

tudo de estanho: candieirus (um

notavel pela brutalidade do 1a-

manho), e castlçais de latão: lu-

ribulos, navetas; lampadas de co-

bre cinzelado.

Ferrolhos, aldrahas, chaves

de ierro; panela de cobre em que

as freiras iiimnhulam caldo aos

pobres; padrões para aferição de

pesos e medidas: pesos do se-

culo XVll: (-(wado com alerições

de 1799 em diante. A par ha:

gravuras nas_ paredes: coleções

de gravuras de pergaminho: co-

leções de registos. Em quadros

emoldurados e com vidro. Vá-

rias areas encouradas, dos secu-

los XV a XVIII.

Magma»-

O ammsio é a mais com-

pensador'a iór'ma de ré-

clame. O jornal leva-o a

toda a por-in. 0 prospeto

não passa da localidade

onde se aitxa ou distribua.

O CAMPEAO pl'e?Crar-re«

todo 0 pai¡ o &na; ::c-'t3 ás

mais longinquas paragens.

D. José; D. João Vl; D. Pedro V.

de Borda'o Pinheiro. 1856; D.

Luiz, de Rodrigues, 1864; D. Car-

los, de -Coiumbano,.- -l892; l)

Manuel :ll. de Ribeiro Junior.

1909. Retratos de Lui .,,SQtla'mn

                

   

 

   

   

 

   

   

            

   

   

  

 

  
    

  

  

mulher de D.'›0$ l;_d_e D. Ma-

!João V; de DÍMa'ria l. Arie'xa ha

*uma capela, revestida de* qua-

ldros'(telas e taboa),..e: dela dois

clavlcordloa. ,4 v

Sala da sacra c de

-i .estatuan'a religiosa. -Estantes de

coro, de Convenios de trade¡ 'e

'freiras da'cidade", muito' bem tar

lhadas. Credencias de talha dou-

,rada. Bandeira de tela (de uma

u

Arcanjos, santas; 'c'rusilixos de

marfim e madeira. Frontal de al-

tar. Maquinetu, Sacra¡ com.in-

duras dexvidrm .de Venesa. Ar-

caz de pau _san . 'Peanlias, ba-

ses, colunas de alha.Tremó Com

alçado, detalha, com "telas de

Santa Luzia, lindas colunas co'-

iinlias estriadas. Candieiros das

trevas. . '

salão da, 'recuos e bordados

(indu'mentaria .saem-Ef o maior

compartimentodo Museu, pois

tem 50 metrosde comprido. Mos-

trador ao centro e armario¡ en-

ridraçados nos vãos das jane

as.

Contém numerosos paramen.

_tos de veludo. lhama, seda, se-

um, damasco, bordados a ouro

ou matiz. «Panosde armar», de

brocatel. Bandeiras antigas da

camara de Aveiro e Esgueira.

Telizes de veludo e pano com

.as armas dosyduques de Aveiro.

?Bandeiras de associações culin-

qui paramentos ,do-sec

!cuio xv¡ a xvm; frontais, boi-

sas de corporais. " t

Sala dos barros.-'-Presepio

de figuras numerosas e anima-

, séquito dos Reis Magos,

.pastores e cordeiros, etc.; outro

menor e mais modesto. Outro

"tambem grande, com iignras gro-

   

(limpos, hortas lili-.irei

O

l.

 

O açairão

Esta planta (crocur ::Jima

L ). PVÍÍCÚCC á farriilii e!

daceas, e é migínaria ,Ja lisina

e da Grec a.

A sua Ctll'lil'a. pouco ire-

querite entre r.ó~:, tem _por fim_

a extração dos orgão.: WHO_

Jutores da planta, que são

uma bela côr amarelo alaran-

iada e com um aroma espe-

cial. ,

O aproveitamento deste pro-

duto'não see barato, demanda

mudo trabalho manual, mas o

preço de venda c-'nmpensa ca-c

balmente as de'spezas feitas.

E' bastante usado na arte

culinaria, nos preparados de

furlTraciti, e princip lmcute na

fdbrlsaçãt' de materias córan-

tes com largo emprego narin-

;iaattn Ô

1710“:th no fim do verão,

:m agosto ou setembro; mul-

-iplica-se mais pela divisão dos

tescas e uma scena de laberna a

lpar de figuras sériae. Espécimes

de olarias antigas de Aveiro, se-

lculo XVlll: vasos, castiçais, dois

cantos ou anteñxos como 'rema-

tes de beira¡ (pbrco e leão). Al›

minhas tambem de barro. Espé-

cime de. Olaria: antigas de Ex-

tremoz. Figuras várias, algumas

muito delicadas. Altar com a ia-

miiia sagrada, de barro, colorido

e dourado-descrito por Joaquim

de Vasconcelos na «Arte Regilie-

sa em Portugal,› lasc. 8.° Belas

figuras. Mirante-les e como que

as vemos tcaminhar para o Epi-

to, de chapéus de viagem, bor-

dões e Cabeça. O Menino atrai

sorridente as atenções da Mãe

c do Pal adotivo, que o levam

pela mao, e olham para ele en

teinecidos: Quadro de -vidai Vi-

draças Coil! caiXilhos de chum

bo, de janelas ou lreslas.

Sala das tal/tas douradas. -

Aqui ha muitas laianças da anti

ga labrica do @Ojo (Meire), e

entre elas ea primeiros produtos

(seculo XVill, ultimo quartel):

rpar de intros_ marcadas com <_F.

A», ruisslmgaDe outras labri-

Ir i-
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bolbos doque se reproduz. por ze outubro: devem ser apanha-

sementeire; !porque a produ- descem carvalho da manhã;

ção da semente é muito diñ- e pelo dia adiante vão-se se-

oulta'da pelo facto do aprovei- pa'tando os Blamentbs colori-

tamento* dos orgãos reprodu- dos do _resto da gen.;

*Wes da ñôr- A Esta colheita_ 'dura 'ás vezes .

Esta Plantas Para dal' um ciuco~díasicarent
es-"anos

produto com os necessarios tre', uma“,twqú
emsmms

requisitos,_ isto e', com perfu- do açafrão-;,551¡Pmçcem
ttm

me _e coloração intensa, não das 86'! mhsêúõytçmwo!,

deve sersemeadaemsmo mui- ' " _A awe Vs““ feita

to adUbadO ou. humldo' l com rapazes e não com mu-

Sucede com vantagem a .lheresíqmà cáu\ “Een_

qualquer cultura sachada que [amadas “MPa-m _aà notes

não deixe a terra cançadn ou! *àãàrpüéisirbem
dê

esgotada, como _um _faval sa'- tod'ó ' ' ›'

chado ou um prado de trevqr p °

Tambem prospera na terra

bem estercada no outono "e w

que foi semeada de verde pa_-

ra forragem.

' Depois do açafrão todas as

plantas prosperam, porque ele

esgota pouco o sólo.

A plantação dos bolbos faz-

se de junho a ñns de agosto

em linhas espaçadas uns 12 a

14 centimetros; segundo a na-

turcza da terra., abertas corn o

auxiliode um cordel, á mar-

gem do qual se traçam regos

de uns !o centimetros de pro-

fundidade quando muito.

No meio deste rego dis-tri-

buem-se bolbos á distancia de

xo centimetroa e cobrem-se

com terra do rego imediato e

aSsim sucessivamente.

Antes da plantação, os bol-

bos devem ser passados á mão

um .1 'um. para os desemvbarar-

ças" de toda a materiaestra-

!'l't_ , da pele velha e* 'da cebo-

la mãe. Quando se arrancam

os bolbos da ultima colheita,

para melhor os conservar, es-

tratiñcam-se por camadas em_

terra porosa e quasi seca. '

O açafrão não póde voltar

á mesma terra senão de oito

em oito anos. Plantando 60

bolbos por metro quadrado,

um hectare reclama ôoozooo.

Depois de aparecerem á su-

perficie da terra os "primeiros

rudimentos das Hôres proce-

::le-se a uma leve sachada fel-

ta cautelosamente, para pou-

par a planta e liberta-la das

hervas ruins.

Em setembro ou outubro,

_procede-se á p rimeira colheita.:

O segundo ano exige o mes-

mo tratamento do primeiro,

_ .isto é, sachas e raspas, tantas.

quantas vezes a terra recla-

mar. “

A épocade colheita é a mes-

,ma do primeiro ano._ __

No tereeiro e ultimo desia

cultura, as operações são ain-

da as mesmas.

Como dissemos, a colheita

dr ñôr tem logar em setembro
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Manhãs quentes

  

    

     

  

   

 

   

 

  

  

   

  

          

   

 

-e'no meu
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Depois da lignãebou seleção,

'procede-,se um -atamente á

secagem.- .pars azqualuo melhor

processo, contarem, sobre _

lume de ccíkelotl deitarVão, á -

,altura de 'uns' 4o çentim'etros' '-

colocar uma peneira de ara--

me,' cobrindo o arame com

uma folha de papel, e deitan-

'do sobre este utmwamada, de

uns dois centir'ríetros de espes-

sura, de açafrão limpo.

' De tempos e tempos 'reme-

che-se até que segue e se tor-

ne iriavel.

O açafrão seco deita-se em

caixas torradas _de pergami-

nho, acondicionando -o com

.86“: Pa" q.“ se “ao reduza traordinario e pode ser utili-

a P ' v seda sem receio, com a con-

_ Põe”“ @lmFWÊmâme “mau dição de que as combinações

Chad?“ “mio 'Luma Ca' de lã e do cordão metalico ee-

WdAÉÊWPÊl': ' jam ;harmoniosamente estuda-

Na Alêmaühê ,é 'Fons'l'vado das. Vamos descrever ás nos-

Cm bexiga» QÉÍ'aSlas Por 'fóra 'sas leitoras, um encantador

› de uma màtelía ,Oleflfi'âre além vestido d'apràs-miâí, 'de ga-

diisw @Noll/idas em Capas bardine azul marinho, ideado

de 15'-
para os prítnéirós dias de sol

.São necessarias aproxima- primavieril.

damente zoo:ooo flores para

render um quilograma de aça-

frão fresco; e cinco quilogra-

mas de açafrão seco.

O simples exame destes da-

' dos ésuficiente'para se depre-

ender a enorme quantidade de

trabalho manual que requer a

colheita _deste produto. §

Em Inglaterra- calcula-se

que o produto e, no primeiro

pano, de' 2112 'quilogramas de

açafrão .seco por' hectare; no

segundo ano, dito.. quilogramas;

.no terceiro ano, :12,5 .quilo-

gramas. ' -

,Na 'Aléwmàhhm admite-se

como imediaÍ A 3,5 E quilogramas

nos Btanos e como lucro me

dio por hectare somo anuaes.

.deduzidas *as despezas de ren

da da terra, plantação., cultu-

ra, caça -dasilagartag colhei

ta. limpe, .arranque, e prepara-

ção dos bolbos, «adubos e se-

cagem, calculadas 'em 601000.¡

 

Jornal ta mulher

Nos vestidos de lainaga

mesmo naqueles de corrente

 

luxuosos e um tanto pesados.

O que faz realçar a sua bele-

za, é o facto de sêr permitido

misturar a lã ou a sêda com

Os liosmetalicos: ouro, prata

r ou aço. Esta combinação que

poderia, talvez, parecer 'um

pouco pesada e esplendida não

tem, entretanto, nada 'de ex-

   

 

   

    

    

 

   

   

  

   

    

   

  

  

A .parte superior do cor-

sage é liso, de Collete' em pon-

tas, sendo este bordado em

toda a volta comum galãosi-

nh'o de aço muito ñno. Apar-

cintura corsetet, sobre uma

banda de lá, verde-claro numa

largura de quinze centimetros

pouco mais ou menos.

baixo vê-se o mesmo borda-

do, teito de aço,

largura de cinco centimetros.

O quo dá o bom tom e a dis-

ereção deste genero de borda-

do é que ele é 'formado por

uma serie de pequeninos de-

senhos regulares, muito sim-

ples, ñgurando pequenos lo-

satlgos como favos de abe-

lhas, com umponto ao cen-

tro. A manga curta. e larga

banda .bordada.

de agosto embaladas' o

pelo aroma subtil da maresia; ›

raios de sol, “um,

são flechas de oiro ao mar arremessadas.

Taciturnos,'lá vão pelas .estradas '

da água meio iluminada-La Ria,

:amando á prós da bateira esgota,

pescadores de frentes acurvadas. . .

elegancia, vêem-se bordados o

 

Em¡
sobre uma Se não

guarnece-se com uma mesma

Encontramo-la egualmen-

te guarnecendo a .saia onde a_

 

@HA '

 

Cantam gaivotas saudações ao-sol;

e .eu, v pasmado 'nas' tinta» do srretml,

sinto o 'prazer .que o*m'arin'hão não sente.

Surge o sol, é já dia. . . to¡ se o encanto:

A 7_ _ _ _ tto ha fluidez de pranto,

emqttanto o omem do mar sorri centente. _

Rodrigaêa Pepino.; -

W
#

banda, de aço sobe um pouco

á esquerda, em panneau.

A saia, direita, é monteé

na extremidade do car-:age on-

de se ñxa por meio'er alguns

pequenos franzidps, liáetrbs.

Não sabemos se_ as' leito-

ra_s darão grande preferencia,

á fantasia da novawuànce, do

amarelo, esse tecido de colo-

rido tão ardente de que (IQ e'n-

tanto, se véem muitos vestí-

dos. E' que o amarelo não* "ñ-

ca bem a todas aspesSoaseAs

côres açafrão, limão, amarelo,

mostarda, palha otro, ouro

Velho, são, entre os 'coloridos

modernos, muito '-em =mga,

não sómente porjconstittiifdrn

os costumes .habist e leves'de

musselina e crepe, &aín-

bem quando se 'trata de laina-

ge e de costume corrente.

'Sobre o amarelo, encon-

tramos os bordados' 'de 'cet e

de metal, principalmente o

preto e m'eux bler-s, nuances

estas que admiralmente se har-

monisam com o amarelo.

Muitas senhoras hesitarão

certamente, em utiliàar este

tom ousado quando se trate

te inferior é bordada com urna de confecionar um vestido de

1a inage, mas quando, pelo con-

trario, se trate da-.confeção de

uma toilette de tecido ligeiro,

na qual póde pôr-se todo o

“ca pricbo e originalidadeñjãisso

dará' pjorque'tnpl' ame-

nina, principalmente. que' Ãáão

gosta desses tons, modernos

que, sñnal. não são mais ber-

rantes do que o vérd'eve o“'tier-

melhõ são empregodos obr-

rememente. e

Vimos um modêlo'; na Ver-

dade, interessante. Era em lai-

nage. nesse tecido tanto em

Vaga, conhecido pela 'at-.gami-

ne awludan :-

O corsage era bordado' no

busto com tres entretrtelçp de

sêda tons bieux-bleu. tem,
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A manga, pagode 'tr _

uarlps, e o corsage solto, ea;

giga rede, cercçnme idem!!!

  

    

ibQP do vim/bica. "A _ w A* a l: Ç“ o ;Jó-l f, - _l '.-i k l.; "l c,_ v1] . K.: ::no «9

- rs “';E'ÊbtétàaSsáizte que a m0- “24"“ "nr. .. .r e \mm ”a 3° ?07m

' " > ' « 'l - - -v 410;; ,. _ i . '; L .

Ifaçaureviver esta frescura -p .- . . ' ' . › _- _ _ _ r

¡ _ _ A. e . A _. Â co¡ _ e _ \dla 28 de¡ _1932 terálu &runasçcrehrla da admrnrstra-

clamam::Çããísaíetoífeízbrã? çàgíéb'êçgçs 9'“ g?“ 'a' S°b a Play-3259453 @O “WWE admlülm'àíbr'do co'lícêalho, o

r ç '__ rs ' ,'co a arremata 'o e uas em reítadas de re afa'ão'e re ulaúrís". "o

e viveza com a adopção dormem: :fm 5 ›

mm. t' _Í _ "-"r'lrlr'.'á'._,','g_› .J › u_Í_
_I_ _V e,

Urna uam¡ ão muito in- __ ^ ' I w __ -v im -u _

“ teressantegé a qâe consiste ení Tm; ' '~ ›M 'MMM'Mm' PARCML L 61;“ " Ill Ilt'llcll¡ ›I um

"recortar nopano oscostumes, - r. .. - . r. V - a

rendas em toda a largura do; - __ _ .I la

vestido, *servindo de todo ow

enfeite. ' ,

Esta - pequena coqueteríe,

pouco onerosa possue muita

'gráço'e' fica bem, realmente¡ ° * m. v_ _

em Certos vestidos, por exem-j ' z l _n_.Emnr.,eItada~ -

Pro; num vesddo de unha dj.- I Entre Milene/eras 24,621 e 24,761 140:,0

”feira, 'fazendo grz's acíer. 'A' P3 5' 'J' ”"'°*'””” ”xfm'wzãôõo ~ . m. › › ~ - , _ow

renda pódersê' em pano círy- V V *7,* 'if @Pq-.iwrkázíZaSW e 28.186 369.'“30 1.009 ,9: “500300 - ;365800

alento, . .num tom um pouco_ _mn-M ' ' ' e _ _-

mais claro. ' '

Num vestido de lainage

_ devemos empregar a graciosa

_coqueterie de uma ñta gaufre',

de côr viva, côr cerêja, por

exemplo, sobre azul marinho.

Devemos, no emtanto, empre-V

ga-laldiscretamente numa me-

› did'a cascavel que realceo seu

"encanto. '

As nossas leitoras desejá

_ 'iam empregar essa encami-

dora guarnição? Basta tomar'

uma fita côr cereja, evitando '¡ . , .w,

de a colocar à pla!, err¡ sayu'- Jqüe'ge'_daWñslãfñmçdagüñg_

' 'res casando-a com bandas. de .mmgx' ..335g M'_f'.§,m'\'éà-

crépe Georjelte ou crepe da ?wmmmgmeh 1

.China, semelhantes ao vesti-_.05 _e t sf um ,ama' e]

“'do. Estas bandas rccortadas :é-ékâoã'lâmfühom -

no tecido conservarão a mes-?agjíarffãmãrg'mçã fan“?

"No, nessas -léi-

torànéirã'ormnr de se och- ›

'parem da moda . .

' learnekuonretmszz,459 e 22,619 160m0 '

r2 ' -- 1'- "'22,860'e 23:080 220m,0r. * ›

› 23,6812e_ 23,081 ..30mm ›080m,0 0200000 '230300
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' ;clarão naCalxa Geral de 'Depósitos 'ou suas delegações á or !ensaio

engenheiro“clíefe da' Divisão, comaguíaas assinadas pelo engenltleiilo"üklliar, chefe daniaacçlo

desvsz conservação, dreéjuisitadas até 'ás [6 bóias dow'diân 3:37:01:: abril 'de Ignl¡ ›

HQ 'de júvggçrá de 5 por cento da importância da adjudicação.

As ,co ocon'cÍu'sO-_e-;o caderno de encargos 'acham'í'se pan-:mes todos 'bs 'dias

úteis das 'i "r ás 'l 6" horas na secretaria da secção dos serviços de conse'rívàção ou>na secreta-

ria 'deadminietraçãe 'do canalha de Anadia.

Arrow.?

H

_ . i O chefe da secção, › -

_ff p . ¡_ ›_-j,§r'_llnsdiáo Jogada diaria-da âílaa

A g' J l¡ l í ”i fr' Engenheiroauxllíar, _ V

.e __ I; ,

V xirnadarnente quinze emmde

w :evulíado na quantia de 101550

- ' _É , cada almude ou seja o ¡yalor

?çgmrgadq Byeiçg total naimportancia de 22390.

~ü› _ _A _ .__ _ A . Um' tonel mais pequdnó

_ _ _ l › que contêm aprmcilmadamen-

-Ate Avinte 'e cmco alñu'cgslde

› e r l - fvinhofinutilisado, :avaliado ba

l qanntia de So (cincoente'bln-

*flat/los) cada almude, ou o

- ,ELO JUÍZO _dç direitoda “valor total na importanclaãde

à'comarca-de' Avi¡er e Em“

~ cartorio do escriváordar ._

segundo olicio- Barbosa :ge todas, a¡ Passoastquc' . l_

.Megêlhães -- 00.5_ em -~Péta.r' .ram 'qq-,Mirage 'ao' :là: to

venda e aval'àçao em 'HPÊjàlãalaíremataÇío'para deduzi-

requerente Manuel Marques

«W 'v '."JlJ'a

    

     

  
   

   

  

 

Juiz'õ'aé direito

ma largura que a ñta sendo

guarnecidas com um leve pi-

co!, Devemos dispór essas ñ*-

las e bandas cntremeando-as

'demaneira'que cada fila co-

brindo em metade da outra, o

que Obriga a prender'a ñta pe-

la parte superior. l

Agrupam-se em ñtas de

'seis ou de doze, com 'elas-

guarnece-se a saia e o' corsa;-

A' r.“ ÉUBLICAÇÍÃO)

  

    

'1'2" f' «.,n- :0; - r l

' , 'ENE-_SEO uegper-

~ › D' elderl-
r_em os seus direitos sob pena

  

ge, o que'é uma fôrma muito _ . _ ã' l Janvelho. casado, proprigtq- aew““ uv...

~ elegante, nova e cheia de gos- reil'ã'Jú'nicr:-' ' r _J 5%,# Eixo. ,de/sta 'comaroale _

to de realçar um vestido pri. 'Bratarrwcom JOSÉ .,Eêreira requerido Clemente *dos'San- AYelros 3° de março de

&mari; de lêrvalg9›,B_rar,nco,,n_Ia ' ¡jpeguaó'rrial de' Baixor'wmar_ .1922. › '

Nos vestidcs de foulard_ m"? ¡EmlÍlÕ'fÀVEmfl ' "Sade Albergaria-2x;Vel-ha,yão ' ' Veiiíàqúlêíz* !à

com ramagcns que se vai tra-0 ' "J“ à"“ ' ' 7 "á price, para-serem vfeàxrkdíos o A ' -; ., __ _.,J

zer muito 'este verão, fazem- __ “elencnlpeo maior preço que v_ 'rio e- , . !. . . _ .

' " se muito os laçosde. tiras á , ,_ _ Weill/,lêhñejla 23 _do corrente, “Buu

L'úi'z XVI: Estes laços av'ivamp _ ENDEsSEunmçom to- por [e horas, á-porra _do-Trl-_ ' 5m ~ -_ | l

o corsage, a saia e as manga». dos as ip'festes pronta 'd'bfqnçt Judicial desta comarca' ,uma

..O seu exito Ínesises fragejs te- trabalhar, estabeleciihamños'-J *iãlo“ña“ Praça da 'Kepubllcm

ciclos' será grande; r “yes-Sâo grado. . , &daáa'zcidade ossegulqtes *ge- 1 --:.-.._, -. ~. :0114;:

mv“: ::Avüorea nada téemg in- ' I'r'à ', ~ 'r-s Éórñ°Wm5Q3uenlé§er9 ›_ _ _3 v

'vejaríàoT'prdnunciado gosto ra-f-ÍMQJ-;üsgjm ' mhfzgnuonelqueçonlemapro-
3-2. .'    . 13:1; í. .r.er ?msg-:(93.7:
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'ÉÍPHAL AuromSAoo,4sM1LHOE5-REALI
SAOO 24 MILHÕES;FUNDO R -› ' -r ,É --
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'Filial em Aveiro-Rua Joao ¡Konami-ânimo PáõPmo _LT 8¡ IRMÃO ____ Í

N.° 1, 5$00 semestrais ou 8300 anuais \ _
l

Aluguer le eolreslortu aaa ›. mas RUA- aos:: FALCÃO. 574:on

'Estes cofres garantem amaior segurança contra roubo e incêndio. Cada lo-
' 7 ......

ontário recebe a UNlCd chave especialmente fabricada para o seu comparti-
Telegramas TAVAR

" mentinpodendo à sua vontade estabelecer o segredo da fechadura. importam ;lexmrtação _ Mercadorias em stok

0 acésso aos cofres tem lugar todos os dias utels'. REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL E COLONIAS

das 10 /1 ás 15 4/2' horas
DA CELEBRE Moro DAS TRlNCHElRAS ALEMAS-Mnns '
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Eduardo 'fundada Mercearia > fataislcrlmm *uíããt'á'uguf
VIEIRA

_ - ~ A531, smõBs GRAVO . e.:- DA CUNHA

Mutum““ da¡ Papelaria, perfumarlas, chás, cafés e En'd'fgggvsimutg: ¡ruàãygzsifuggn ' _

chocolates, massas, bolachas e vinhos m" '__râ“°3@n=“« 9 ...Rua [marta n-O '[0

llltüüidltll F. ll.. finos. Air-oz nacional por grosso e a
l canárias. lili-
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' ., , retalh .- ' d ' ' . -
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Em¡ d. "praça" ' preço: semlgoãíjüeâc¡âuuo
s artigos DOMÍBQOS Leite a Cna, Lada Grande Sortimento de papelaria-Ar-

tigos de escritório-Sacos para livros-

.wv i Peçam amostras e preços

. -
' Rua «teste/vam -He -B L1':'-A't'g s ,grazi ¡'t-
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a . y L' Generos alimentícios de primeira

' qualidade- Variado sortido em mer-

« i UBS r r 't r i , - ° 0

Deus
Gravatarla ::3:3 ecogaêacaãsà' vfâálãf'ãêãnãã- 5:2?,::334 ?xt-:L:

de
Camlma dos. portugueses e estrangeiros. Co- (“jp ' "1 ^

gnacs, licores, cervejas, etc; Frutas em e caPas v 39353 ° ”'" “E.

« v
, e Perfumada caixas e a granel, Novidades para brin- In

Rua Joao Mendonça~AVEIRO
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hi1"” da Louças e Mimos! “a
_ "anual "Malla T ñgusto Carvalho dos Re'is

, mugüggwgg
__________.____-

---

'nggngããg'gm “mem“ a¡ na ex_ Perfumaria, luvaria, gravatarra-Las Fazendas brancas e de lã. 8"# 4° m“dvñvmo “miriam“

posição realisadapna Tapadga d'Ajuda “d“: 'ãggaesh péIes, aba- retrozerla o modas. Comi“, :Ogum “com. vmhos

pela Assoc a ão-central-de-agricultura,
DE em“J !4583545 845“ finos e de mczn-Tabncos nacionais e

e com medal a de oiro de 1.' classe na
, , 0666. MM¡ 64843. estrangeiros ›- Períumarias, papelaria,

,exposãão organizada em Vizeu duran- Jose Maftlns 1 M8!“ 8466 @MMN quínquíllrcrias, loterias e objetos de

teo ongresso-beirão, únicas a que
Rua combru,11_(aaüpa

a§oemm) escritório - Chapclaria, gravataria e

suspensorios-P«Especi
alidade em chá o

café e outros artigos de mercearia.
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Fobrlca de Louça e Azulejos
COLEGIO PORTUQUEZAV

EIRO ›

DA FONTE NOVA ---Fundada em 1882--
_ ,

AVEIRO
Este Colégio, situado num dos pontos mars centracs da culade, obedecendo

a todos os preceitos da higiene escolar e pedagogica, com explendidas instala-

ções elétricas, acaba de abrir, professando-se desde rá os cursos: instrução pri-

”:DE- Manuel Pedro da Conceição
mário, todas as disciplinas do curSo geral e complementar dos llccus (letras

e sciencias), com ln les ou alemão; cursos singulares para todas as disciplinas. .

Premiada em va"“ exposkões incluindo a lingua a emã; arte aplicada, bordados, rendas, pintura, desenho

flores e piano. Corpo docente devidamente diplomado e habilitado.

Vasos, balaustres, louça de uso comum e de fantasia, azule-

oe el paneaux em todos os estilos, e de revestimento de paredes. Recebe alunas para frequentar _o Liceu e Escola-primár¡a-superio
r.
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Secom contra fogo e de vida¡ ,Kitaro-praça"
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Campeão das Provincial
7'

mortod'sklmeida<a'“33 ' - . . ' , .,

.Curso superior de scien-

::.12-7É-:freça davLiberdade, 128-PORTO

das› e antigo professor no

.Telegnamasz Elnannclal Telefone: 791 Galxa do correlo: 66.'.

     
Internato academiço, do Por-

to).explica todas as discipli-

nas _do curso de ciencias dos

li'eéus com inglês.

Na rua Direita, n.° 40 se

tr'ata.

    

  
   

  

    

     

  

    

(DW-ações bancar-ias de toda a especie

 

Compra o sáca letras de cambio sobre as principaes praças bancarías, e emite;

ordens 1!felvegl'àñêas;Descontos de letras bancarias e comerciaes; cobranças das mes:

'mae sobre qualquer praça do paiz ou estrangeiro_ Compra e v: nda de fundos

bliCoe,' Bancos ou Cdmpanhías, dicções, apolicas etc. -Coupons de.qua.quCr especxb

-Moedaodo todos os paizes em oiro, prata, cobre e papel. - Emhcrro em com¡

corrente e o prazo 610.'
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Propriedade denominada - e ~' :Í: Ati-;1' 25.3%# l 'k' . . ,- 3, .4,._V ~.~ .sv 'u

Quinta da ñlfandega. '_ -g E .2.1, O '2.11572' =
s Trata-se em Aveiro com x' É -- «jà .i i' 5

o encarregado da venda, o e 1 _ - _ -'~*7-' a _ r
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